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Ácidos graxos da série ômega-3 e ômega-6

Estudos recentes têm mostrado que tanto os 
ácidos graxos ômega-6 quanto os ômega-3 são 
essenciais. Ambos podem ser convertidos em ca-
deias mais longas de ácidos graxos poli-insatura-
dos com funções adicionais, ou seja, atuam como 
precursores dos eicosanoides, que são poderosos 
mediadores fisiológicos das funções celulares. 
Esses achados têm acrescentado novas comple-
xidades para a categoria funcional do ácido gra-
xo, embora apenas pequenas quantidades devam 
ser incluídas na dieta, a fim de atender às neces-
sidades dos tecidos. Dentro desse grupo de ácidos 
graxos funcionais essenciais e poli-insaturados, 
estão o ácido linoleico (LA), o ácido α-linolênico 
(ALA), e sob determinadas condições, o ácido do-
cosahexaenoico (DHA) e o ácido aracdônico (AA).

O ácido graxo ômega-6 é consumido na forma 
de ácido linoleico (LA), 18:2n-6, isto é, 18 carbo-
nos com 2 insaturações, com a primeira delas 6 
carbonos distante do terminal metila. É encontra-
do nos óleos vegetais (milho, amendoim, soja), 
nas carnes vermelhas e nos laticínios.

Ácidos graxos de cadeia longa: ômega-3 
(EPA-DHA)

Os ácidos graxos de cadeia longa são essen-
ciais para cães, já que estes não possuem as en-
zimas necessárias para sintetizá-los e dependem 
da ingestão adequada para atender suas necessi-
dades. Os ácidos graxos ômega-3 constituem uma 
família específica dentro de ácidos graxos poli-in-
saturados (AGPI). O seu precursor é o ácido alfa 
linolênico (C18: 3 n-3), e essa estrutura química é 
que o distingue do ácido linoleico (C18: 2 n-6), que 
é o precursor da família ômega-6.

Os ácidos graxos ômega-3 são de origem vege-
tal ou animal. Os de origem vegetal se encontram 
no óleo de linhaça de regiões geladas e vegetais 
verdes, sendo consumidos como ácido alfa-lino-
lênico (LNA). Aqueles de origem animal se en-
contram nos peixes de água fria ou nos óleos de 
peixes de água fria e são de dois tipos: ácido eico-
sapentanoico (EPA) e o ácido docosahexaenoico 
(DHA).

Fontes de ácidos graxos ômega-3
Os óleos de peixe (especialmente peixes de 

água fria, como salmão, cavala, arenque, ancho-

va e truta) podem conter mais de 30% EPA-DHA. 
Eles são, de longe, as fontes mais abundantes. 
AGPI marinhos são sintetizados nos cloroplastos 
das microalgas ou fitoplâncton consumidos pelos 
peixes. No alto da cadeia alimentar, alguns peixes 
incorporam ácidos graxos poli-insaturados ôme-
ga-3 e os transformam em ácidos graxos com 20 - 
22 átomos de carbono. Assim, o EPA e DHA são es-
pecialmente concentrados no tecido adiposo dos 
peixes (PIBOT et al, 2008).

Alguns óleos vegetais contêm uma quantida-
de significativa de ácido alfa-linolênico, que é um 
precursor do EPA-DHA. Estes incluem óleo de so-
ja e, especialmente, óleo de linhaça. A eficiência 
da transformação de ácidos graxos de cadeia lon-
ga é fortemente dependente da idade do animal e 
de sua saúde, e no contexto geral da dieta. Desta 
forma, óleo de peixe é a melhor fonte disponível, 
pois os ácidos graxos já estão na forma EPA-DHA, 
evitando-se a necessidade da transformação no 
organismo.

Fisiologia e metabolismo dos ácidos graxos
Os ácidoss linoleico e linolênico sofrem des-

saturação, alongamento e uma segunda dessatu-
ração para formação do ácido aracdônico (AA) e 
ácido eicosapentaenoico (EPA), respectivamente. 
Esses ácidos graxos são os produtos mais meta-
bolicamente ativos do ômega-3 e ômega-6. O áci-
do aracdônico e EPA servem como substratos pa-
ra produção de eicosanoides, prostaglandinas e 
leucotrienos. Eicosanoides derivados do AA (PG2, 
LT4) são proinflamatórias. Eicosanoides deriva-
dos do EPA (PG3, LT5) reduzem e/ou modulam a 
inflamação.

Os AGPI são incorporados em fosfolipídios da 
membrana celular e também residem em um pool 
de tecidos metabólicos, como o plasma. Três áci-
dos graxos poli-insaturados: ácido aracdônico, 
ácido dihomo-linolênico (DGLA) e EPA, os pro-
dutos de ômega-6 (AA, DGLA) e ômega-3 (EPA) 
concentram-se nas membranas celulares. As 
quantidades de ácidos graxos que residem nas 
membranas celulares são dependentes, em par-
te, do teor de ácidos graxos da dieta do animal. 
Normalmente, o AA é o AGPI predominante nas 
membranas celulares. No entanto, a suplementa-
ção com ácidos graxos ômega-3 irá resultar no au-
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mento do teor de EPA nas membranas.
Tanto o ômega-3 como o ômega-6 são incorpo-

rados nos fosfolípideos da membrana à medida 
que são consumidos na dieta, sendo que o equilí-
brio é encontrado rapidamente ao redor de 15 dias 
do início da ingestão. Eles não podem ser direta-
mente dessaturados, porém podem ser alongados 
e depois dessaturados; e utilizam os mesmos ti-
pos de enzimas. Importante saber que os 3 princi-
pais ácidos graxos ômega-3 – LNA, EPA e DHA – 
suprimem a produção de ácido aracdônico (AA) a 
partir do LA por competição, mais eficaz que o LA 
pelas enzimas delta-5 dessaturase e delta-6 dessa-
turase (HAGUE, 1984).

Os eicosanoides são moléculas de sinalização 
celular derivados de ácidos graxos com 20 carbo-
nos, EPA e AA. Os ácidos graxos de 20 carbonos, 
EPA e AA são clivados dos fosfolípideos da mem-
brana celular pela fosfolipase A2 e produzem os 
eicosanoides. A atividade da cicloxigenase (COX) 
sobre o EPA e o AA produz as prostaglandinas ou 
tromboxanos; e a atividade da lipoxigenase (LOX) 
sobre o EPA e o AA produz os leucotrienos.

A atividade da COX ou da LOX sobre o AA pro-
duz eicosanoides proinflamatórios e proprolifera-
tivos na maioria dos tecidos. A atividade da COX 
ou da LOX sobre o EPA produz uma série diferente 
de eicosanoides com menor atividade proinflama-
tória e proproliferativa na maioria dos tecidos.

Existem duas isoenzimas da COX: a COX-1 e a 
COX-2. A COX-1 é produzida constitutivamente na 
maioria dos tecidos. A COX-2 é induzida em res-
posta à inflamação e não é detectada nos tecidos 
normais e não inflamados. Entretanto, a COX-2 so-
fre aumento em grande variedade de tumores.

O grau de inflamação depende, desse modo, 
da relação entre ácidos ômega-3 e ácidos ômega 6. 
Uma dieta inflamatória associada a baixos níveis 
de antioxidantes aumenta a incidência de doen-
ças crônico-degenerativas, incluindo o câncer. A 
predominância da série 6 levaria a quadros infla-
matórios mais intensos, enquanto os ácidos ôme-
ga-3 diminuiriam o processo inflamatório. Calder 
(2006) afirma que a atividade anti-inflamatória 
dos ômega-3 pode ser melhorada reduzindo-se a 
concentração de ômega-6 na dieta, especialmente 
ácido aracdônico.

A alimentação dos animais, especialmente os 
alimentos industrializados, apresenta alta con-
centração de ômega-6. Isso ocorre porque gran-
de parte das fontes de proteínas na alimentação 
dos cães provém de frango, boi e vísceras, que são 

ricas em ômega-6. Somado a isso, os ácidos gra-
xos da série-3 são extremamente sensíveis às altas 
temperaturas (extrusão), luz e oxigênio, apresen-
tando grandes perdas nas rações.

Esse desequilíbrio na proporção de ômega-3 
na dieta, que estimula as prostaglandinas com 
ações anti-inflamatórias, somado ao fato do ôme-
ga-6 apresentar características inflamatórias, po-
de facilitar o aparecimento de certas patologias.

Figura 1. Esquematização da via de biossíntese dos ácidos graxos 
poli-insaturados. Por Calder (2003)

Efeitos da suplementação com 
ômega-3

Diversos pesquisadores têm dedicado especial 
atenção ao uso da suplementação de ácidos gra-
xos da série ômega-3 na dieta de cães com pato-
logias específicas. Os resultados obtidos são po-
sitivos.

Ômega-3 e o câncer
Há estimativa de que 30% de todos os casos 

de câncer estejam ligados à dieta, demonstrando 
que o consumo excessivo de gorduras saturadas 
e ácidos graxos n-6 e a baixa ingestão de ácidos 
graxos n-3 facilitam o aparecimento do câncer 
(McENTEE, et cols, 2002; ROSE, D.P; CONNOLY, 
J.M., 1999).

 Os ácidos graxos n-3 participam da modula-
ção de vários processos neoplásicos, reduzindo 
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o crescimento tumoral em diversos modelos ani-
mais (ROSE et al, 1997), e ácidos graxos n-6 favo-
recem o desenvolvimento tumoral (CALDER, P. C., 
2003).

O uso de altos níveis de ácidos graxos n-3 – 
EPA e DHA – foi avaliado em casos de câncer que 
ocorrem naturalmente em cães e no homem. Os 
resultados demonstram que essa manipulação 
dietética é benéfica para reverter anormalidades 
metabólicas (hiperinsulinemia, hiperlactatemia) 
reconhecidas em pacientes com câncer. Além dis-
so, em cães com linfoma, altos níveis de ingestão 
alimentar de EPA e DHA têm sido associados com 
o tempo de sobrevida, tempo de remissão e quali-
dade de vida. Em outros estudos com cães, os áci-
dos graxos n-3 têm se mostrado efetivos na pro-
teção contra os efeitos negativos da radioterapia, 
por controlar a mucosite, dermatite e mediadores 
inflamatórios tisssulares nas áreas irradiadas.

Ômega-3 e a inflamação
O AA e EPA podem ser incorporados em mem-

branas celulares. Quando uma célula é danifica-
da, o AA é liberado da membrana celular e é me-
tabolizado pelas enzimas, em substâncias que 
aumentam a inflamação e o prurido. O EPA tam-
bém é liberado quando uma célula é danificada; 
ele compete com AA para as mesmas enzimas me-
tabólicas e resulta produção de substâncias me-
nos inflamatórias.

O DHA também resulta produção de substân-
cias menos inflamatórias. Então, DHA e EPA dimi-
nuem os efeitos nocivos do AA.

Assim, pode-se esperar que, suplementando a 
dieta com EPA e DHA os efeitos da inflamação se-
rão reduzidos.

Ômega-3 e a articulação
Os ácidos graxos da série 3 são importantes 

para redução da dor e melhorias na mobilidade 
dos animais portadores de artrite e artrose. Indu-
zem a produção de prostaglandinas que atuam no 
processo inflamatório reduzindo a necessidade 
de medicações anti-inflamatórias (LAfLAMME P., 
2006).

O estudo de Hansen et al. (2008) comprovou 
que a utilização de ômega-3 foi benéfica para a re-
dução da atividade das metaloproteínas (MMP), 
modulando as respostas inflamatórias nas articu-
lações.

O uso de suplementos com ômega-3 foi sugeri-
do por alguns autores para o tratamento de doen-
ças artríticas, degenerativas e inflamatórias em 
cães. Resultados de ensaios clínicos controlados 
em cães com osteoartrite, que receberam suple-
mentação dietética com níveis elevados de ácidos 
graxos ômega-3, principalmente EPA, têm se mos-
trado benéficos.

Ômega-3 e o aparelho circulatório
Dietas suplementadas com óleo marinho têm 

sido estudadas para o controle de trombos em 
gatos com cardiomiopatia hipertrófica. Os AGPI 
ômega-3 podem reduzir a função das plaquetas e 
trombose pelo aumento da produção de prostaci-
clina. A suplementação de ácidos graxos ômega-3 
pode ser útil no tratamento de animais nos esta-
dos de hipercoagulabilidade (cardiomiopatia hi-
pertrófica, cushing, dirofilariose, neoplasia hemo-
linfática e síndrome nefrótica). 

A suplementação de ômega-3 é importante 
para animais cardiopatas, reduzindo a caquexia 
cardíaca, a apoptose das células do miocárdio, a 
redução de arritmias cardíacas e auxiliando no 
tratamento de dislipidemias. Muitos estudos têm 
sido realizados nessa área, com resultados positi-
vos. Billman et al (1999) observaram a prevenção 
da morte súbita cardíaca por meio da suplemen-
tação de ômega-3 em cães. Já Smith et al (2007) 
observaram que a suplementação com óleo de 
peixe reduz a frequência de arritmias ventricula-
res em cães da raça Boxer com cardiomiopatia ar-
ritmogênica do ventrículo.

Ômega-3 e a função renal
Estudos recentes em seres humanos, ratos e 

cães têm sugerido um benefício potencial da su-
plementação dietética de AGPI na doença renal. 
Hipertensão arterial e lesões inflamatórias glo-
merulares são exemplos de condições renais com 
respostas positivas na suplementação com óleo 
de origem marinha (EPA, DHA). Resultados em 
experimentos com cães demonstraram tempo de 
sobrevida prolongado em pacientes com insufi-
ciência renal suplementados com ácidos graxos 
n-3, em comparação com aqueles que consomem 
dietas suplementadas com n-6. A suplementação 
de ômega-3 para pacientes nefropatas é uma ex-
celente alternativa para retardar a evolução da  
doença, em contraste com dietas ricas em ôme-
ga-6, que contribuem para a evolução da doença 
renal (BROWN et al, 1998, BROWN et al, 2000).
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Ômega-3 e a geriatria
A suplementação de ômega-3 para pacientes 

idosos é fundamental em inúmeras situações clí-
nicas, como: saúde das articulações, manuten-
ção renal e cardíaca, diminuição das inflamações, 
melhora na função cognitiva, entre outras.

Ômega-3 e a gestação
DHA é necessário para o desenvolvimento 

neurológico (WALDRON et al, 1998), então, a su-
plementação de ômega-3 durante a gestação e a 
lactação propiciou aos filhotes melhorias no de-
senvolvimento do sistema nervoso com reflexos 
positivos na memória e na aprendizagem (HEINE-
MANN et al, 2005).

Ômega-3 e a inflamação
A suplementação com ômega-3 é importan-

te para a redução da inflamação em inúmeras si-
tuações clínicas. A modulação dos leucotrienos e 
neutrófilos em cães apresentam um grande valor 
nas condições inflamatórias presentes em inúme-
ras situações clínicas (HALL et al, 2005).

Os ácidos graxos da série 3 apresentam um im-
portante papel na modulação da resposta infla-
matória nos animais alérgicos, reduzindo o pru-
rido e o grau de inflamação. São precursores de 
ceramidas, favorecendo a hidratação cutânea e 
brilho ao pelame, sendo extremamente úteis para 
pacientes alérgicos: DAAP, dermatite alimentar, 
dermatite de contato e atopias (BAUER, 2005).

Ômega-3, pele e pelos
O ácido linoleico e aracdônico são essenciais 

para a manutenção da saúde da pele. Esses áci-
dos graxos podem ser utilizados pela pele quan-
do presentes na dieta e quando aplicados topica-
mente.

Recentemente, AGPIs ômega-3 têm sido inves-
tigados para o tratamento de processos inflama-
tórios cutâneos, como atopia, dermatite alérgica 
por pulgas, dermatite miliar felina. Vários pesqui-
sadores veterinários têm avaliado os efeitos de di-
ferentes AGPI n-3 e n-6 nas dermatoses prurigino-
sas em cães e gatos.
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VOCÊ NÃO PRECISA INCLUIR PEIXE NA 
DIETA DO SEU CÃO,  SE O QUE ELE MAIS PRECISA 

ESTÁ EM UMA ÚNICA CÁPSULA.
ÔMEGA 3 DOG é um suplemento vitamínico 

indicado para cães em qualquer idade ou fase da vida.


